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RESUMO 
 
Este estudo consiste na investigação envolvendo a importância do empreendedorismo no 
ambiente escolar. Visa a ampliar as discussões sobre o alcance da Educação Empreendedora 
nos níveis básico e superior, explorando estudos que apontam, empírica e teoricamente, que o 
empreendedorismo desenvolvido em sala de aula tem contribuído para a transformação não 
apenas de estudantes, na medida em que estes passam a repensar a sua formação acadêmica e 
o seu futuro a partir de um ponto de vista conectado com a dinâmica socioeconômica 
contemporânea. O estudo tem abordagem qualitativa, de natureza descritiva, e promove uma 
análise a partir de um escopo teórico albergado em artigos, teses, dissertações e fontes 
bibliográficas. Foram explorados estudos que versam acerca da Educação Empreendedora, 
com destaque para os movimentos promovidos no sistema educacional, ressaltando a 
importância de iniciativas relacionadas à atualização dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) 
de cursos de Graduação e do ensino médio, aspirando a avançar no comprometimento, no 
estímulo e na propensão dos estudantes em empreender por meio das estratégias educacionais. 
 

Palavras-chave: Educação Empreendedora. Educação no Ensino Superior. Educação Básica.  

 

ABSTRACT 

 

This study consists of research involving the importance of entrepreneurship in the school 
environment. It aims to expand discussions on the scope of Entrepreneurial Education at basic 
and higher levels, exploring studies that point out, empirically and theoretically, that 
entrepreneurship developed in the classroom has contributed to the transformation not only of 
students, as they pass to rethink their academic training and their future from a point of view 
connected with contemporary socioeconomic dynamics. The study has a qualitative approach, 
descriptive in nature, and promotes an analysis based on a theoretical scope contained in 
articles, theses, dissertations and bibliographic sources. Studies were explored that deal with 
Entrepreneurial Education, with emphasis on the movements promoted in the educational 
system, highlighting the importance of initiatives related to updating the Political-Pedagogical 
Projects (PPP) of Undergraduate and high school courses, aspiring to advance commitment in 
the stimulation and propensity of students to undertake through educational strategies. 

Keywords: Entrepreneurial Education. Education in Higher Education. Basic Education. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A dinâmica empreendida pelo sistema capitalista em níveis mundiais, agregada aos 

movimentos vinculados aos avanços tecnológicos e ao aperfeiçoamento dos intercâmbios 

comerciais, e a partir da percepção de que os postos de trabalho estão se tornando a cada dia 

mais escassos, e tendo como pano de fundo um novo olhar do Estado no que interessa à 

implementação de políticas públicas voltadas para o estímulo aos pequenos negócios, têm 

refletido na iniciativa do ambiente educacional quanto à necessidade de considerar a atitude 

empreendedora como vetor de transformação pessoal e profissional dos jovens, adolescentes e 

adultos.   

 Sob este cenário e tendo como pano de fundo que o empreendedorismo representa uma 

nova configuração na evolução dos estratos sociais e na formação de um novo modelo 

econômico, na medida em que há estudos comprovando a sua importância na estrutura 

socioeconômica das nações (SCHUMPETER, 2008; BARROS; PEREIRA, 2008; PONTUS, 

2010; ROSA, 2020), reconhecendo o esforço que as Instituições de Ensino Superior (IES) e as 

unidades escolares da Educação Básica têm imprimido no sentido de dotar suficiente e 

estruturalmente pessoal, material, pedagógica, institucional e didaticamente para desenvolver, 

adequadamente, as dinâmicas didáticas que o ensino de empreendedorismo recomenda. 

Estudos apontam um novo horizonte para o papel do empreendedorismo no contexto 

socioeconômico dos países e que, tomando esta constatação como fio condutor, busca-se 

ampliar as pesquisas que caracterizam a formação do estudante como fundamental para a 

materialização da ação empreendedora, ao passo que se reconhece que, inexistindo trabalhos 

formais que acolham a População Economicamente Ativa (PEA), especialmente no Brasil, a 

alternativa do empreendedorismo se reveste em posição legítima na busca de um novo 

patamar no estrato social.  

Com efeito, estudos que exploram a relevância da educação empreendedora na 

Educação Básica e na Educação Superior, dentro e fora do Brasil, dão pistas consistentes de 

que o segmento requer um olhar diferenciado por parte do corpo docente e dos gestores 

educacionais, inclusive no âmbito Federal, a fim de que haja o reforço de ações que visem a 

intensificar a sua implementação e efetividade, do ponto de vista da formação do estudante. 

Neste particular, entende-se que ao discorrer sobre os procedimentos, as pedagogias e as 

práticas envolvendo o empreendedorismo no espaço escolar, articula-se um novo patamar 

conceitual capaz de avançar no preenchimento de lacunas no campo teórico-educacional, 

justificando uma abordagem que aprofunde o conhecimento atual e aquele que se pretende 
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alargar, empreendendo as  estratégias conceituais aptas a reforçar o papel da educação 

empreendedora na formação de movimentos que intencionem suprir o sujeito social  de 

capacidades e habilidades, cujo propósito é torná-lo independente e dirigente do próprio 

destino.  

Por outro lado, não obstante a defesa aqui da iniciativa empreendedora como 

movimento de transformação do sujeito social, não se pode desconsiderar que algumas 

correntes defendem a didática empreendedora no ambiente escolar, mas como instrumento de 

fortalecimento do caráter autônomo do estudante numa abordagem coletivista, não como 

método de individualização na busca do sucesso. Por exemplo, no estudo desenvolvido por 

Carvalho e Karpowicz (2011), que discutiram a perspectiva empreendedora como “valor 

pedagógico”, foi possível constatar: 

 

[...]  os  traços  da presença de uma racionalidade neoliberal expressa por meio de 
discursos, constituídos por expressões como: flexibilidade, proatividade, potencial 
de inovação, gestão de habilidades, gestão de competências, capital humano, espírito 
de equipe, planejamento estratégico, metas, resiliência, visão estratégica, capacidade 
de correr riscos, formação permanente, oriundas de um ethos empresarial, que 
recebe cada vez mais destaque na formação de professores e nas práticas 
desenvolvidas por supervisores escolares (CARVALHO; KARPOWICZ, 2011, p. 
299). 
 

É imperioso destacar que diretrizes como as contidas no BNCC (Base Nacional 

Comum Curricular) e no BNC-Formação (Base Nacional Comum para a Formação Inicial de 

Professores da Educação Básica), as quais têm como propósito a intensificação do ensino de 

empreendedorismo na Educação Básica, são discutidas no  estudo de Toledo e Maciel (2023), 

cujo enfoque foi discutir “quais competências do estudante e do professor têm relação com a 

competência empreendedora, com vistas a contribuir para a formação e a prática docente de 

professores de Ciências para o século XXI” (TOLEDO; MACIEL, 2023, p. 1).  

Mais do que uma demanda da sociedade e do universo econômico, observa-se que a 

educação empreendedora tem modificado a postura, as relações interpessoais e a emergência 

do pensamento crítico dos estudantes (FERREIRA; MIGUEL, 2020). No campo do 

pensamento computacional, por exemplo, percebe-se o papel que a educação empreendedora 

exerce na ativação da autoestima e na empatia com os problemas sociais da atualidade pelos 

adolescentes (PEREIRA; TODA, 2020). Em outra perspectiva, desta vez analisando o papel 

da abordagem empreendedora no tocante à economia circular, Fernandes, Viega e Ramadani 

(2023, p. 1) afirmam que “[...] o empreendedorismo é uma componente fundamental, dentro 

do sistema a que pertence, para alcançar a economia circular”. Desenvolvendo um estudo 
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sobre as técnicas didático-pedagógicas utilizadas por docentes por meio da educação 

empreendedora, Ferreira e Miguel (2020) concluíram que: 

 

[...] a educação empreendedora nos espaços educacionais pode vir a ser uma 
importante estratégia pedagógica, uma vez que ajudará em uma melhor colocação 
profissional dos educandos. Esta pode garantir ao adolescente e futuro trabalhador 
uma oportunidade de se colocar não apenas no mercado, mas também perante a 
sociedade de forma mais capacitada, com possibilidade de participação crítica, numa 
sociedade política, social e cultural, com maior consciência de todos os fenômenos 
que o rodeiam (FERREIRA & MIGUEL, 2020, p. 331). 

 

 A pesquisa promovida por Ferreira e Miguel (2020) aponta que a educação 

empreendedora não apenas se mostra relevante no contexto formativo do futuro profissional, 

mas, sobretudo, na constituição do sujeito autônomo, independente, assertivo, politicamente 

crítico e capaz de definir as próprias normas de conduta, sem influências externas. Estudos 

como o Bejinaru (2018) analisam a importância do empreendedorismo na aquisição de 

habilidades empreendedoras exigidas por uma economia do conhecimento, especialmente em 

países emergentes. Tomando este contexto introdutório, lança-se a seguinte questão 

norteadora: É possível a educação empreendedora desenvolver habilidades e competências na 

formação do estudante, as quais sejam capazes de torná-lo um sujeito autônomo política, 

econômica e socialmente falando? 

 O presente estudo é composto, além desta parte introdutória, da seção destinada ao 

Referencial Teórico, estruturada em quatro seções: a primeira contempla a Ideia de 

empreendedorismo; a segunda é dada ênfase na atitude empreendedora mediada pela 

educação; a terceira seção discute a Educação Empreendedora no Ensino Básico, e a quarta 

seção apresenta a Educação Empreendedora no Ensino Superior. O texto fecha com os 

capítulos destinados à Metodologia e às Considerações Finais. 

 

2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA PESQUISA 

 

2.1 A ideia de empreendedorismo: Conceitos gerais 

 

 O empreendedorismo pode ser conceituado como a capacidade e o olhar apurado para 

identificar problemas e, consequentemente, ativar soluções, desenvolvendo habilidades 

promovendo atitudes sempre à procura de oportunidades para a criação de ideias benéficas à 

sociedade, sendo a essência do segmento o aprimoramento e o aproveitamento de todas as 
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possibilidades, no que diz respeito ao mercado de trabalho. Conforme pontuaram Shane e 

Venkataraman em artigo publicado em 2000, já havia sinalização de que o empreendedorismo 

se tornara, sistematicamente, um campo de estudo, razão pela qual se deveria constituir em 

referência para novas agendas de pesquisa. Para Amiri e Marimaei (2012, p. 151), “[...] 

empreendedorismo envolve inovação, desenvolvimento, reconhecimento, aproveitando 

oportunidades e convertendo estas oportunidades em ideias comercializáveis [...]”. Para 

Hisrich e Peters (2004, p. 29), o empreendedorismo consiste em um “processo de criar algo 

novo com valor dedicando o tempo e o esforço necessários, assumindo os riscos financeiros, 

psíquicos e sociais correspondentes e recebendo as consequentes recompensas da satisfação e 

independência econômica e pessoal”, além de cooperar com o desenvolvimento econômico 

social. Schumpeter (2008) atrelou a concepção da inovação ao conceito do 

empreendedorismo, definindo a inovação como a atividade de transformação de um elemento 

já inventado em um elemento comercialmente útil, que venha a ser aceito por um mercado. 

Vale (2014) apresenta o ser humano empreendedor de forma sociológica, essencial 

para a transformação de uma sociedade, capaz de tratar problemas com soluções inovadoras e 

revolucionarias. Ainda segundo a autora, as alterações no conceito de empreender fazem parte 

da evolução de uma sociedade que vem de uma base agrária, evoluindo para indústrias e que 

foram responsáveis para a criação da figura do empreendedor. O sistema de apoio aos 

empreendedores por meio do projeto de educação para o empreendedorismo pode estimular e 

facilitar atividades empreendedoras que podem reduzir a quantidade de desemprego, aumentar 

a formação de novos negócios e reduzir o número de falências (HATTEN; RUHLAND, 1995; 

HANSEMARK, 1998). De acordo com Barros e Pereira (2008), o empreendedorismo é um 

dos grandes responsáveis pelo crescimento econômico de um país, mesmo não tendo o 

reconhecimento ideal, sendo que também é por meio dele que surgem diversas contribuições 

na formação de serviços e/ou produtos inovadores que fomentam a competitividade no 

mercado de trabalho. Na análise de Amiri e Marimaei (2012), o espectro empreendedor, sob 

uma perspectiva transformadora, pressupõe a capacidade das pessoas em identificar e 

operacionalizar oportunidades, o que justifica que “Os empreendedores têm uma mentalidade 

que vê possibilidades em vez dos problemas criados pela mudança” (AMIRI; MARIMAEI, 

2012, p. 150). 

 Essa competição, também discutida por Sentanin e Barboza (2005), faz com que o 

mercado obrigue os empresários a adotarem novas medidas e novas formas de trabalho, 

instigando o corpo empresarial a ficar atento às mais diversas inovações e tecnologias que 

possam eliminar as barreiras culturais e profissionais, e que consigam desenvolver estratégias 
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capazes de renovar os conceitos sobre como empreender, aliados à economia e sendo capaz de 

gerar riquezas para a sociedade.  

 Na perspectiva de Costa, Barros e Martins (2012), o empreendedorismo está ligado a 

ideias de inovação, riscos calculados e desenvolvimentos para a sociedade, situação está em 

que o empreendedor tem o papel de ser um agente responsável por tais transformações, 

identificando e criando oportunidades, melhorando processos com o objetivo de produzir 

riquezas, fomentar e impulsionar a máquina capitalista para abastecer o mercado de novos 

produtos inovadores. A próxima seção aborda o papel da educação para a formação do 

espírito empreendedor dos estudantes. 

 

2.2 Atitude empreendedora mediada pela educação 

 

 O avanço da temática empreendedorismo no espaço escolar tem sido consistente. A 

Educação Empreendedora tem se revestido de uma ação necessária no contexto formativo dos 

estudantes, especialmente em ambientes cujos países demandam por acomodação no mercado 

de trabalho dos jovens e adolescentes que terminam o ensino médio ou o ensino superior, haja 

vista que os postos formais de trabalho apresentam escassez. Para tanto, é fundamental que os 

professores desenvolvam estratégias estimuladoras na condução do tema com o propósito de 

despertar, nos estudantes, o espírito empreendedor.  

 O empreendedorismo trabalhado na educação abrange as formas de reconhecer 

oportunidades para possíveis novos negócios, além de trabalhar as habilidades individuais e 

de ter a capacidade para lidar com os riscos do cotidiano. Conforme Sriyakul e 

Jermsittiparsert (2019), a educação para o empreendedorismo desenvolve um papel crucial 

para que o indivíduo se apaixone por suas ideias, desde o início, desenvolvimento e 

implantação do empreendimento. De acordo com a Comissão Europeia (2016), a educação 

para o empreendedorismo visa ao desenvolvimento de competências empreendedoras nos 

estudantes que viabilizem a transformação dos seus sonhos em realidades, sendo estas 

consideradas essenciais na sua formação e visão de futuro, visto que contribuem para o 

desenvolvimento pessoal, para a cidadania ativa, considerando, ainda, a inclusão social e a 

empregabilidade dos mesmos. 

 Para Jusoh et al. (2011), a formação empresarial dentro das escolas e universidades é 

tratada como uma estratégia econômica capaz de gerar oportunidades de emprego e renda, 

capacitando a pensar diferente do esperado, trabalhando e explorando novas tecnologias que 

resultem uma ação que instigue a sociedade na procura por produtos inovadores e que 
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atendam às necessidades de seu público e de futuro clientes. Ao mesmo tempo, o espaço 

escolar tem se tornado, desde os primórdios da educação até sua análise na perspectiva atual, 

uma arena de paradoxos e dualidades, justificados pela percepção de que a performance 

educacional vigente sofre diversas interferências, as quais são necessárias discorrer 

(JAEGER, 2013; PEREIRA et al., 2022). Em estudo bibliométrico conduzido por Fritz et al. 

(2022, p. 101), restou evidenciada a “[...] importância de uma educação voltada para a 

criatividade, com o objetivo de desenvolver o comportamento empreendedor”, comprovando 

que a criatividade permeia o processo didático como mecanismo pedagógico necessário para a 

adesão do corpo discente. Portanto, é inevitável papel do professor na construção da 

mentalidade formadora do comportamento empreendedor dos estudantes (GUIMARÃES; 

SANTOS, 2020; BORTOLUZZI-BALCONI et al., 2023). Na visão de Jones e English 

(2004),  

 

A educação empreendedora é o processo de fornecer aos indivíduos a capacidade de 
reconhecer oportunidades comerciais e a visão, autoestima, conhecimento e 
habilidades para agir sobre eles. Inclui instruções sobre reconhecimento de 
oportunidades, comercialização de um conceito, organização de recursos diante de 
riscos e início de um empreendimento comercial (JONES; ENGLISH, 2004, p. 416). 

 

 De acordo com a pesquisa desenvolvida por Jones e English (2004), foi possível 

identificar a contribuição da educação empreendedora na formação de fatores pessoais e 

profissionais dos estudantes, conforme se pode conferir no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Objetivos de desenvolvimento pessoal e empresarial 
Desenvolvimento pessoal Desenvolvimento empresarial 

● Conceito de empreendedorismo 
● Características de um empreendedor 
● Valor do empreendedorismo 
● Habilidades de criatividade e inovação 
● Autoavaliação empreendedora e ética 
● Networking, negociação e negociação 

● Identificando e avaliando oportunidades 
● Comercializando um conceito 
● Desenvolvimento de estratégias de entrada 
● Construindo um plano de negócios 
● Encontrar capital 
● Iniciando o negócio 
● Crescendo o negócio 
● Estratégias de colheita 

Fonte: Jones & English, 2004, p. 419 – Tradução livre dos autores (2023). 

  

 Na visão de Kremel e Edman (2019), desenvolvendo estudo sobre a inserção da 

educação para o empreendedorismo na Suécia, implementado desde 2011 no ensino 

secundário, é possível afirmar que: 
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A importância do empreendedorismo para o crescimento e desenvolvimento tem 
sido reconhecida em ambos as teorias e as práticas. Para fomentar o pensamento 
empreendedor, é importante reconhecer que o empreendedorismo pode e será 
ensinado. Portanto, uma missão importante para a educação sistema é educar os 
alunos para se tornarem empreendedores ou empreendedores e promover a próxima 
gerações a pensar de forma empreendedora (Kremel & Edman, 2019, p. 163). 
 

 Interessante pesquisa foi desenvolvida por Boysen, Jansen e Knage (2020), cujos 

autores buscaram esclarecer o dilema que há, no ambiente acadêmico, entre os conceitos e 

princípios que definem o empreendedorismo econômico e o empreendedorismo social. Nesta 

perspectiva, assentam os autores, que: 

 

Por um lado, o empreendedorismo está associado a conceitos econômicos como 
competição, realização individual e mercantilização. Por outro lado, o 
empreendedorismo está associado à colaboração, compartilhamento e esforços 
coletivos. As diferentes noções e lógicas representam um dilema do ponto de vista 
educacional, no sentido de que os alunos podem se encontrar divididos entre 
métodos e ideais individuais e colaborativos. Neste estudo, esse dilema é explorado 
por meio de um estudo de caso realizado em colaboração com alunos da área de 
Educação Social. O estudo de caso indica que noções ambivalentes sobre 
empreendedorismo, criatividade e inovação acarretam uma série de desafios 
pedagógicos e produzem frustração ocasional entre os alunos. Especialmente, os 
alunos demonstram atitudes diferentes em relação ao conceito de compartilhar ideias 
com seus colegas. No final do artigo, outras implicações educacionais do estudo são 
discutidas (Boysen, Jansen & Knage, 2018, p. 211). 
 

Também Tavares, Moura e Alves (2013) relatam que a educação para o 

empreendedorismo prepara o processo de escolhas, contribuindo para a materialização do 

sonho do aluno empreendedor. Para Lopes e Teixeira (2010), a educação para o 

empreendedorismo deve contemplar todos os níveis de ensino, desde a ideia mais ampla, 

segundo a qual o ensino de empreendedorismo estimula o desenvolvimento de competências 

que não estão exclusivamente ligadas à criação de novos negócios, isto é, à ideia mais restrita 

que preconiza apenas a criação de negócios. A educação empreendedora possui características 

próprias e, portanto, são distintas do sistema educacional tradicional, o qual historicamente 

centra-se no papel do professor, enquanto indivíduo responsável por conduzir e transmitir o 

conhecimento por meio de um programa engessado com aulas em forma de monólogos, 

ênfase em conteúdos teóricos e baseadas em perspectivas teóricas e abstratas, em que o papel 

do aluno é passivo, o que não estimula o seu lado empreendedor (DOLABELA, 2008; 

MALACARNE; BRUSTEIN; BRITO, 2014; SCHAEFER; MINELLO, 2016).   

A educação empreendedora, por um lado, prevê transformações nos papéis do docente 

e do aluno, nas práticas didático-pedagógicas e na natureza do ensino (SCHAEFER; 

MINELLO, 2016). O professor é responsável por conduzir o processo de ensino 
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aprendizagem por meio de práticas ativas, inovadoras, criativas e revolucionárias 

(GUIMARÃES; SANTOS, 2020), estimulando novos modelos mentais dos estudantes. O 

século XXI exige do professor uma nova maneira de trabalhar, na busca de proporcionar aos 

alunos “valores e formas de comportamento democrático, igualitário, respeitoso da 

diversidade cultural e social, do meio ambiente, etc.” (IMBERNÓN, 2011, p. 26). Por outro 

lado, de acordo com Krakauer (2014), pode haver um descompasso entre docentes e discentes 

nesse sentido, pois os primeiros alegam que os alunos muitas vezes não se mostram 

interessados sobre os conteúdos da disciplina de empreendedorismo, enquanto os alunos 

apontam que esse desinteresse se deve ao fato de o professor não saber como colocar o aluno 

como protagonista do aprendizado. Arruda et al. (2020) frisam que o resultado da educação 

para o empreendedorismo tem sofrido muitas críticas, quer por parte de acadêmicos, de 

educadores, quer ainda de decisores políticos, o que tem levado, segundo os autores, ao 

surgimento de estudos para avaliarem a eficácia da educação para o empreendedorismo. 

Outros estudos afirmam que a educação voltada à formação do espírito empreendedor 

muitas vezes é uma luta solitária e que muitas instituições de ensino precisam se preparar para 

implantar e estimular práticas voltadas ao empreendedorismo, para que os alunos entendam 

que eles são os protagonistas de suas próprias ações (GUIMARÃES; LIMA, 2016; 

SCHAEFER; MINELLO, 2016, SAES; MARCOVITCH, 2020). Por muitas vezes, os 

docentes travam uma luta solitária, pois as IES brasileiras necessitam se preparar para 

implantar, disseminar e estimular práticas voltadas ao empreendedorismo, a fim de colocar o 

aluno no centro das ações (SCHAEFER; MINELLO, 2016), com a aplicação de 

aprendizagens práticas e significativas. Nessa perspectiva, o trabalho do docente é desafiador, 

ou seja, transpor os saberes funcionalistas e passivos, buscando transformar o aluno de mero 

espectador a sujeito reflexivo e condutor de ações que contemplem a criatividade, a inovação 

e a autonomia (GUIMARÃES; LIMA, 2016) não é uma tarefa simples, mas fundamental na 

contemporaneidade, pautada essencialmente pelas tecnologias digitais. 

 

2.3 Educação Empreendedora no Ensino Básico 

 

 Alguns estudos têm comprovado que a abordagem conduzida pelos professores no 

espaço escolar, na Educação Básica, com destaque para o Ensino Médio, que os avanços são 

concretos, no tocante ao acolhimento, por parte do corpo discente, da temática, porque muitos 

alunos percebem no segmento empreendedor um caminho capaz de conduzi-los a um estágio 

de conquistas, pertencimento e reconhecimento. No estudo desenvolvido por Coelho (2020), 
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foi apresentada uma estratégia de absorção do conhecimento dos estudantes no tocante ao 

empreendedorismo “[...] por meio de capacitação e desenvolvimento de concurso de ideias de 

startups, destinada à promoção do potencial empreendedor dos estudantes do ensino médio” 

(COELHO, 2020, p. 1). Conforme demonstram Ribeiro et al. (2022), a pedagogia utilizada 

nas escolas para o empreendedorismo pode seguir metodologias ligadas às visitas em 

empresas, estudos de caso, grupos de discussão, criação de empresas fictícias, filmes, jogos, 

entre outros para que fomentem o instinto empreendedor e futuramente possam progredir com 

suas ideias. Ainda no mesmo estudo, observou-se que o incentivo a criação de startups e a 

autonomia dada aos estudantes fez com que houvesse uma maior aprendizagem a fim de 

promover experiências completas aos estudantes. São estes momentos de realização de ações 

práticas, oportunizadas pelo professor, que o aprendizado é consubstanciado, promovendo a 

compreensão e a significação do aspecto formativo na mente do estudante (GUIMARÃES; 

SANTOS, 2020). 

Embora os estudos de Carvalho et al. (2022) indiquem dois principais desafios para a 

implementação da Educação Empreendedora no ensino básico: a gestão escolar e a 

preparação dos professores, reconhece-se a importância da iniciativa neste nível educacional 

para que se permita avançar na busca da autonomia e da independência do sujeito social, 

mesmo em tenra idade. Inexistem, ao que se sabe, óbices cognitivos que impeçam os 

estudantes dos níveis fundamental e médio a absorver os conhecimentos envolvendo a atitude 

empreendedora. Daí a necessidade de que outros estudos sejam implementados para desvelar 

a realidade que permeia a relação ensino-aprendizado no campo. Segundo o estudo de 

Carvalho et al. (2022), para que ocorra, efetivamente, uma realidade transformadora no 

ensino básico no que concerne ao fortalecimento da Educação Empreendedora, há “[...] 

necessidade da integração entre as esferas políticas, empresariais, educacionais, familiares e o 

apoio da sociedade em geral para a implementação e o desenvolvimento do 

empreendedorismo na Educação Básica” (CARVALHO et al., 2022, p. 1), ou seja, uma ação 

integradora entre vários atores – sociais e políticos – a fim de que os desafios sejam 

suplantados. 

 Avançando na discussão sobre o momento em que se discute o empreendedorismo na 

Educação Básica, convém pontuar o que destacam Schaefer e Minello (2017). Para os autores, 

existem dois modelos mentais para se desenvolver uma ideia da atitude empreendedora. São 

eles: i) modelo gerativo, e ii) modelo dinâmico. Para os autores, os modelos tendem a evoluir 

de acordo com o local e o tempo em que os indivíduos fazem parte e afirmam ainda que a 

ação empreendedora é desenvolvida e moldada desde a infância, através da educação 
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adquirida dentro de casa, escolas e nas experiências vividas em cada uma delas. De acordo 

com Alves, Klaus e Loureiro (2021), as escolas são locais privilegiados que podem moldar e 

trabalhar a formação de crianças e jovens, com o intuito de motivar o aparecimento e o 

desenvolvimento da aprendizagem para o mercado e para a economia do século XXI. 

Minatel (2019), por sua vez, enfatiza que o alcance e propósito da educação não é só 

responsabilidade da escola, mas também dos pais, e aborda a educação empreendedora desde 

a primeira infância, por meio de orientações e estímulos para o futuro da criança. Nesse 

sentido, para Barbosa et al. (2020), quando essa abordagem é implementada nos Ensinos 

Fundamental e Médio, ela impacta os traços de personalidade voltados à intenção de 

empreender. De acordo com Albuquerque, Ferreira e Brites (2016), esse é fator estratégico 

para a promoção da cultura empreendedora e estímulo ao maior envolvimento das pessoas na 

resolução de problemas sociais, de forma inclusiva e ética. Segundo Dias e Mariano (2017), 

que atestam a importância do reconhecimento do empreendedorismo como um dos pilares da 

educação pela UNESCO, apresentam os incentivos, a partir de 2006, do Ministério da 

Educação e da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para 

com os cursos de Graduação e Pós-Graduação voltados ao desenvolvimento da Educação 

Básica no Brasil. Este é o propósito da formação de mão de obra qualificada no campo da 

educação, visando também à incursão da temática nos estágios básicos da educação. É 

possível visualizar um distanciamento entre escola e sociedade no sistema educacional do 

Brasil, em nível básico, que precisa ser vencido para implementar a educação empreendedora 

e desenvolver características da atitude empreendedora nos jovens, como “autonomia e 

criatividade” (LEITE, 2018, p. 11). 

 Então, a educação para o empreendedorismo objetiva desenvolver valores, habilidades 

e autoconhecimento que fazem com que os alunos possam gerenciar tais habilidades no 

caminho certo da aprendizagem para empreender. Garcia et al. (2017) apontam um estudo 

realizado em Mumbai onde é mostrada a mudança que o empreendedorismo pode fazer 

através do ensinar e do desenvolver, educando e treinando alunos para gerarem mais impacto 

na sociedade. Nas faculdades/universidades brasileiras já acontece uma educação 

empreendedora enraizada em conceitos e processos burocráticos. Todavia, nas escolas de 

Ensino Básico, essa realidade pode ser diferente e escassa, dado ao fato de não haver interesse 

em promover experiências desse tipo em sala de aula (LAVIERI, 2010). Dolabela (2003), por 

sua vez, propõe uma estratégia didática, chamada de Pedagogia Empreendedora, que busca 

auxiliar o aluno da Educação Básica na construção do seu sonho estruturante aquele que pode 

ser alcançado por meio de ações. Dolabela (2003) defende a promoção de projetos diversos, 
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como feiras lúdicas e didáticas, que permitam trabalhar valores humanos, contribuindo 

também com a formação de caráter de cidadãos íntegros, com uma qualidade de vida melhor. 

 

2.4 Educação Empreendedora no Ensino Superior 

 

Os modelos globais em torno da temática da universidade empreendedora são 

frequentemente associados a determinados atributos organizacionais, sem o reconhecimento 

da inter-relação entre as capacidades e as características institucionais e as do ambiente 

externo, no qual a universidade está inserida (STENSAKER; BENNER, 2013). Ao assumir 

um novo papel na sociedade, a universidade passa por mudanças internas, integrando novas 

funções e relações. Assim, a lógica interna da missão acadêmica original se amplia por meio 

da conservação do conhecimento (educação), seguida da produção de conhecimento 

(pesquisa) e da aplicação deste novo conhecimento (empreendedorismo) (ETZKOWITZ, 

2003). De acordo com Sousa e Florêncio (2023), o empreendedorismo atua como agente 

desenvolvedor de regiões, e as universidades trabalham em seu auxílio a fim de gerar 

benefícios econômicos e sociais para a sociedade, gerando oportunidades de trabalho e 

utilizando todo tipo de conhecimento e aprendizado para que haja constantemente inovações 

que os façam revolucionários no que desejam prosseguir. Os resultados obtidos por Jusoh et 

al. (2011) mostraram que o nível de competência em empreender estava ligado às suas 

capacidades de inovar e de usar essa criatividade dentro da criação de uma empresa ou 

projeto, os mesmos tendem a se comportar de acordo com as mudanças ocasionadas no 

ambiente de negócios, que buscam por trabalhadores atentos às inovações para seus 

empreendimentos, além do mais que também possam somar seus conhecimentos e 

experiências. 

Por exemplo, os objetivos educacionais do século XXI para todas as instituições 

educacionais devem incluir um foco na inovação e no empreendedorismo, a fim de produzir 

futuros trabalhadores com habilidades para impulsionar a saúde econômica regional e 

nacional (KLORER; STEPAN, 2015). A UNESCO aponta a necessidade de atingir a meta 

educacional dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) de aumentar 

significativamente o número de jovens e adultos com as competências necessárias, 

principalmente técnicas e profissionalizantes, para acessar emprego, trabalho decente e 

empreendedorismo até 2030 (UNESCO, 2017). 

O empreendedorismo nas universidades tende a naturalmente promover ações e 

estratégias que possam ser desenvolvidas dentro desse espaço, sendo capazes de trabalhar o 
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instinto empreendedor ou apenas o aperfeiçoando, considerando que, conforme apontam 

Sousa e Florêncio (2023), faz-se necessário que ocorram etapas iniciais no ambiente 

acadêmico, como as startups, ou no desejo de inovar algo já existente, não deixando de lado a 

motivação e a visão para o que os estudantes almejam mirando na criação de 

empreendimentos. A busca por métodos que imprimam um novo molde didático-pedagógico 

apto a fomentar habilidades e competências dos estudantes em nível de Graduação se 

configura como o novo desafio da atualidade (WERLANG; FAVRETTO; FLACH, 2017; 

Sousa, 2018). Para Dolabela & Filion (2013), no Brasil é de extrema importância que a 

educação empreendedora esteja presente na vida dos estudantes, pois gera oportunidades que 

permitem uma maior proporção do capital humano e, consequentemente, faz com que haja 

desenvolvimento do potencial empreendedor. Com isso, as universidades devem proporcionar 

um ambiente em que o empreendedorismo é discutido com programas de treinamento e 

atividades que desenvolvam uma cultura empresarial e que futuramente possam fazer com 

que os estudantes se tornem empreendedores, conforme estudos empíricos desenvolvidos em 

universidades italianas (CAMPANELLA; PERUTA; GIUDICE, 2013). 

Assim, o ensino superior deve considerar o desenvolvimento das competências 

empreendedoras e a disseminação da cultura empreendedora como fatores estratégicos no 

sentido de possibilitar a inserção do aluno no mercado de trabalho e até mesmo sua 

contribuição para a sustentabilidade das pequenas empresas (SOUZA; GUIMARÃES, 2005). 

Andrade e Torkomian (2001, p. 3) definem os programas de educação empreendedora como a 

“estruturação, no tempo, de diversas atividades que têm por objetivo promover o 

desenvolvimento do espírito empreendedor em seus participantes”. De outro modo, Rocha, 

Moraes e Fischer (2022) afirmam que os fundamentos do empreendedorismo explorados no 

ambiente universitário são essenciais para a promoção da inovação, fator basilar na 

estruturação da iniciativa empreendedora. 

Em regiões sem tradição empreendedora, as universidades enfrentam o desafio de 

iniciar esse processo, encontrar educadores experientes e reunir os recursos necessários para 

tal; em outras regiões, a educação empreendedora é vista como ferramenta para estimular o 

desenvolvimento econômico, assim  como há também regiões onde a educação 

empreendedora é recente e em fase de experimentações, embora se deva considerar a rede 

global de educadores de empreendedorismo que permite compartilhar melhores práticas a 

respeito (SEELIG, 2005) e até mesmo analisando a importância do empreendedorismo sob o 

ponto de vista da internet das coisas (ZHANG; LIU, 2021). Este novo conceito do 

empreendedorismo nas universidades alcançou alguma unidade sob a bandeira das estratégias 
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de desenvolvimento de aumento da capacidade de inovação independente e construção de um 

país inovador, além da promoção do emprego por meio do empreendedorismo. Tal fato não 

apenas destacou uma estratégia nacional, mas também expressou uma orientação de valor, 

com um novo conceito e modelo educacional liderando cientificamente a reforma e o 

desenvolvimento do ensino superior em uma nova era (WANG, 2015). A aplicação da 

educação empreendedora nas instituições de ensino tende a seguir os pilares da percepção da 

oportunidade, dos fatores para o fracasso, concepção dos envolvidos numa carreira desejável, 

assim como o status social e a autoeficácia para a solução dos problemas recorrentes no 

empreendimento (STADLER; SMITH, 2017).  

O fato é que a forja do espírito empreendedor no ambiente acadêmico perpassa, 

inevitavelmente, pela promoção de estratégias, modelos e técnicas implementadas pelos 

professores, cujos procedimentos didático-pedagógicos possam ser capazes de criar um 

ambiente propício e promissor para o desenvolvimento da mentalidade empreendedora 

(CARDOW; SMITH, 2015; KREMEL; EDMAN, 2019; BOYSEN; JANSEN; KNAGE, 

2020; ARAUJO; SOUSA; GUIMARÃES, 2023) fortalecendo, portanto, a criação de negócios 

e a promoção da inovação e da criatividade em negócios já existentes, estabelecendo um 

cinturão socioeconômico local ou regional, proporcionando renda, oportunidades e aquisição 

de competências empresariais. 

Quanto ao papel das IES na promoção da educação para o empreendedorismo, 

salienta-se que elas dão um contributo importante, disponibilizando instrumentos de apoio, 

nomeadamente infraestruturas, financiamento, formação e outros meios facilitadores da 

criação de um ecossistema empreendedor como o apoio à elaboração de modelos ou planos de 

negócio, à incubação, serviços de consultoria e serviços de registo e gestão da propriedade 

intelectual (VALENTE; COSTA, 2020). Os efeitos da educação para o empreendedorismo 

integram desde o desenvolvimento de conhecimento, habilidades e atitudes direcionadas para 

a criação de novos negócios à geração de empregos pelos estudantes (NABI et al., 2017). 

Conforme Henrique e Cunha (2006) apontam, as IES têm provido suas matrizes curriculares 

com o ensino de empreendedorismo, visando a contribuir para a formação de profissionais 

aptos a abrir um negócio, a buscar inovações dentro das organizações atuando como 

intraempreendedores, a contribuir para a contínua inserção e sobrevivência das organizações 

dentro de ambientes cada dia mais complexos. Como consequência dessa iniciativa, as 

oportunidades de negócio que surgem no âmbito nacional e internacional possibilitam a 

construção das condições básicas para o alcance e estabilidade da economia, por meio de uma 
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maior divulgação, cultura e conhecimento empreendedor, inclusive em projetos educacionais 

inseridos nos cursos de Graduação (RUDA et al., 2012). 

De acordo com Muftahu (2022), é possível se obter um desenvolvimento econômico 

de forma positiva através de um ensino de qualidade adquiridos na educação do Ensino 

Superior, dentro das universidades, sendo tratadas questões que englobam principalmente: i) a 

necessidade de um maior número de pesquisas sobre os diversos tipos de mercado; ii) as 

tecnologias que melhor se adaptam a esses mercados, e iii) a mão de obra qualificada para 

determinados serviços, fazendo com que se enxergue a importância em conhecer o passo a 

passo que contribua na formação de novos projetos. Relatório da Comissão Europeia (2016) 

aponta o desenvolvimento de competências empreendedoras relacionadas com a criatividade, 

com o planejamento, com a análise financeira, com a gestão de recursos e gestão de 

incerteza/risco, na execução do trabalho em equipe, etc., tendo tais fatores conexões diretas 

com a educação para o empreendedorismo, fator que irá permitir os estudantes futuramente 

desenvolverem e gerirem os seus negócios. 

É relevante constar que o estímulo ao empreendedorismo no ensino superior não está 

conectado apenas com os Cursos de Administração. Nota-se que há incentivo à mentalidade 

empreendedora em diversos campos do conhecimento, como em Cursos de Engenharia 

(MARIANA, 2015; GRECU; DENES, 2017), na Enfermagem (COPELLI; ERDMANN; 

SANTOS, 2019), na Pedagogia (MOURA; GUARAGNI; SILVA, 2018; ODILON NETO; 

GUIMARÃES; LUKOSEVICIUS, 2019), no Curso de Ciências Contábeis (CRESTANI; 

CARVALHO; CARRARO, 2019), no campo da Medicina (TOMÉ, 2019; SLAWKA; 

NOVAIS, 2021), na Psicologia (MARCONDES, 2014), nos estudos envolvendo a Psicologia 

Educacional (WANG; SU; WU, 2021), entre outros estudos. 

Conforme Garcia et al. (2017), a educação para o empreendedorismo ligado à 

Psicologia tem um papel responsável por garantir a missão que as instituições têm de entregar 

a uma sociedade um desenvolvimento econômico através de tecnologias e inovações de 

empreendimentos, os quais surgem através de alunos e professores, além de também poder 

desenvolver atividades de cooperações entre as universidades (privadas e públicas), 

desencadeando no surgimento de universidades empreendedoras. Para Fonseca e Nassif 

(2022), o empreendedorismo está ligado à geração de emprego e renda, porém, no Brasil, há 

uma baixa competitividade entre os mercados atuais. Muito disso acontece por falta de 

incentivo para se empreender, como também de conhecimentos básicos acerca do tema, que 

poderiam ser trabalhados com ações governamentais que sirvam de motivação para se 

trabalhar dentro das universidades, sempre mirando o mercado de trabalho. Annechini (2022) 
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sugere inserir o empreendedorismo nas grades curriculares aliando teorias e práticas, fazendo 

com que seja possível haver um desenvolvimento de culturas inovadoras, ligadas a 

empreender de forma que se diminuirá as taxas de desemprego, mudando cenários no 

mercado de trabalho e dando autonomia aos diversos graduandos. Muftahu (2022) fala sobre a 

forma como a Quarta Revolução, também chamada de IR 4.0 trouxe na bagagem novas 

formas de gerar emprego/renda, e aliada a educação nas universidades possibilitam que se 

utilizem dos avanços tecnológicos para qualificarem a educação na Malásia. O governo do 

país estabeleceu metas a serem cumpridas dentro da EE (Educação para o 

Empreendedorismo), onde 5% dos formandos se tornem realmente empreendedores, através 

dos incentivos recebidos dentro de suas universidades.  

Para Bhardwaj, Weerawardena e Srivastava (2023), quem empreende carrega consigo 

a missão de agregar valor social para o seu público como também valor comercial para que 

haja o sustento das organizações. Esse elo entre os valores se faz necessário para que se saiba 

a situação em tempo real do negócio e onde o sujeito empreendedor deseja chegar, apontar as 

conquistas que já tiveram e os métodos que serão utilizados para adquirir mais conhecimento 

e prosseguir com bons resultados. É importante registrar que os movimentos que são 

desenvolvidas no ambiente escolar da Educação Básica e Educação Superior dão pistas às 

ações que as instituições educacionais precisam emplacar para fortalecer a empatia 

empreendedora dos estudantes. Esta atitude estimula a mente do estudante e, ao compreender 

a dinâmica que dá apoio às ações didático-pedagógicas que têm como meta maior a sua 

integral formação, o discente apreende novos conceitos, absorve conhecimentos e habilidades 

que serão úteis em sua trajetória profissional e pessoal, se torna, como se espera, um sujeito 

independente e atento às transformações do mundo do trabalho, buscando envidar meios com 

vistas a implementar os seus sonhos por meio de comportamentos empreendedores assertivos. 

 

3 METODOLOGIA 

 

No que concerne aos procedimentos metodológicos, o presente estudo utilizou a 

revisão sistemática da literatura baseada em autores como Andrade & Torkomian (2001), 

Amiri & Marimaei (2012), Albuquerque, Ferreira e Brites (2016); Bortoluzzi-Balconi et al. 

(2023), dentre outros, por meio de artigos científicos, dissertações e teses. Para Ercole, Melo 

& Alcoforado (2014, p. 9), “[...] as revisões integrativas e as sistemáticas são métodos de 

pesquisa criteriosos empregados para fornecer os melhores conhecimentos produzidos sobre 

um dado problema de pesquisa [...]”. O material que embasou a estrutura teórica foi obtido no 
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período de janeiro a julho de 2023, em bases como SCOPUS, SCIELO, Google Acadêmico. O 

estudo tem abordagem qualitativa, de natureza descritiva e recorre à análise dedutiva-

interpretativa (ASSIS; RICCIO, 2023) para compor os fios que estruturam o arcabouço 

teórico do estudo. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O objetivo do presente estudo foi investigar alguns estudos publicados discutindo a 

importância do empreendedorismo no ambiente escolar. Teve como visão acadêmica avançar 

na análise acerca do papel da Educação Empreendedora (EE) no espaço educacional e, 

adicionalmente, ampliar as discussões sobre o alcance da educação empreendedora nos níveis 

básico e superior. Diante deste propósito, foram explorados estudos que apontam, empírica e 

teoricamente, que o empreendedorismo desenvolvido em sala de aula tem contribuído para a 

transformação dos estudantes, tornando-os cientes do seu papel no contexto sociopolítico e 

econômico, estabelecendo uma dinâmica, com a mediação dos professores, capaz de fazê-los 

compreender que o espírito empreendedor perpassa, também, pela incorporação de 

conhecimentos e habilidades, mediante a aplicação de métodos, técnicas e procedimentos 

assertivos e propositivos, promovendo a significância do ato de ensinar. Neste ponto, em 

particular, convém pontuar que a sensibilidade, a percepção, o acolhimento, a mediação 

isonômica e o olhar diferenciado do professor, tendo como foco da sua intervenção 

pedagógica o discente, são fatores que permitirão um novo paradigma, talvez uma 

transgressão cognitiva, que seja capaz de tornar o estudante, de fato, mentor do seu próprio 

destino. 

Certamente que a relevância da Educação Empreendedora vai sendo desvelada 

paulatinamente, tendo em vista que não há adesão sistemática e integral de alguns Cursos de 

Graduação e de algumas unidades da Educação Básica. Tornam-se necessárias não apenas 

ações de políticas públicas de fomento à abertura de novos negócios, mas, sobretudo, 

iniciativas vinculadas à atualização dos Projetos Político-Pedagógicos (PPP) dos Cursos de 

Graduação e de ensino médio, cujo movimento se dá no âmbito das instâncias educacionais, 

sejam exploradas com o fito de avançar na promoção e no engajamento dos estudantes no 

universo empreendedor. Percebe-se, então, que de forma gradual e sustentável, as 

universidades e as escolas de Ensino Médio e Fundamental vão permitindo que a inserção do 

empreendedorismo no debate cotidiano se torne uma prática necessária, contribuindo para a 

adesão dos estudantes, colocando-os como protagonistas de suas ações, fortalecendo a 
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autoestima, a segurança, a esperança e, sobretudo, a certeza de que as competências e as 

habilidades adquiridas constituirão o diferencial que os fará mudar de patamar sociopolítico, 

tornando-os, como espera quem atua no campo educacional, que eles se tornem o timoneiro 

de sua própria viagem rumo à independência – social, política, cultural, econômica. 
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